
Desemprego chega a trabalhador mais qualificado
A rápida deterioração do mercado de trabalho já atinge os trabalhadores mais qualificados. Dados do 
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), do Ministério do Trabalho e Emprego, mos-
tram que 115 mil postos de trabalho com carteira assinada foram fechados no ano passado para bra-
sileiros com ensino superior incompleto ou completo. A retração marca uma virada. De 2004 a 2014, o 
País sempre criou empregos para os mais escolarizados. No auge, em 2010, quando o PIB cresceu 7,6%, 
306 mil empregos com carteira assinada foram abertos para trabalhadores com ensino superior. A 
demanda das empresas foi tão grande que houve apagão de mão de obra qualificada no País até início 
de 2014. O cenário começou a mudar com a Operação Lava Jato e os sinais de que a crise seria mais 
forte que o esperado. Tanto para 2015 quanto para 2016, analistas estimam que a atividade econômica 
deve recuar 4%. Se os números se confirmarem, será o pior desempenho desde 1901.

Redução do salário de Dilma e ministros não sai do papel
A presidente Dilma Rousseff aproveitou a reforma ministerial, em outu-
bro, para anunciar que reduziria o seu próprio salário e o de todos os minis-
tros em 10%. Passados quatro meses, no entanto, a promessa ainda não foi 
cumprida e a presidente, o vice Michel Temer e os 31 ministros continuam 
recebendo R$ 30.934,70 mensais. Dos 3 mil cargos comissionados que 
seriam cortados, apenas 528 foram extintos. Os motivos para o atraso vão 
desde a falta de empenho do governo em aprovar a medida até os longos 
trâmites que as propostas precisam atravessar no Legislativo. Anunciada em 2 de outubro, a decisão 
foi encaminhada ao Congresso sob a forma de uma mensagem presidencial três dias depois.

Exames atrasam e famílias ficam sem saber se filho tem microcefalia
Pelo menos 3.935 famílias enfrentam a angústia de não saber se seu filho tem ou não microcefalia. São 
pais e mães comunicados sobre a suspeita de o bebê apresentar a má-formação, mas que não recebe-
ram, até o momento, um diagnóstico fechado. Eles aguardam a realização de exames complementares, 
como ultra-som e, em muitos casos, tomografias. Até agora, a maioria dos registros permanece sem 
esclarecimento. Do total de notificações no Brasil, 74% ainda são classificadas como “em investigação.” 
O maior porcentual ocorre no Norte, onde 87% das suspeitas seguem em aberto.

●  Dilma em São Paulo
A presidente Dilma Rousseff assina contrato 
com a Fundação Butantan para o desenvolvi-
mento da vacina da dengue, em São Paulo.

● Barbosa na China 
O ministro da Fazenda, Nelson Barbosa, viaja 
para a China para encontro do G-20.

● Política econômica em discussão
O secretário de Política Econômica do Minis-
tério da Fazenda, Manoel Carlos de Castro 
Pires, tem uma série de encontros com eco-
nomistas e investidores em São Paulo.

● BC em evento do JPMorgan
O diretor do BC Altamir Lopes participa de 
conferência promovida pelo banco JPMorgan 
em São Paulo.

● Monitor do PIB
A FGV divulga o Monitor do PIB de dezem-
bro e o fechamento de 2015.

● Confiança do industrial
A CNI publica o Índice de Confiança do 
Empresário Industrial de fevereiro.

● Manufatura nos EUA
Os EUA revelam a preliminar de fevereiro 
do PMI (índice de gerentes de compras, na 
sigla em inglês) do setor industrial.
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O Estado de S.Paulo   (SP)

Desemprego chega aos 
trabalhadores mais qualificados

Folha de S.Paulo   (SP)

Delcídio ameaça entregar 
colegas caso seja cassado

Valor Econômico   (SP)

Renegociação de dívidas 
dos Estados eleva déficit

O Globo   (Rj)

Rombo de R$ 2,4 tri reforça 
necessidade de reforma

Zero Hora  (RS)

Para sete em cada 10 gaúchos, 
violência cresceu no último ano

Gazeta do Povo  (PR)

STF balança e pagamento de 
precatórios entra em limbo

Estado de Minas (mg)

Insegurança anda de bike

Jornal do Commercio  (Pe)

Lula tem a confiança 
abalada entre recifenses

The New York Times  (eua)

Contagem de delegados deixa 
Sanders em situação difícil

The Wall Street Journal  (eua)

Toys ‘R’ Us serve de teste para 
mercado de bônus especulativos

Financial Times  (Ru)

AT&T tem planos de investir 
US$ 10 bilhões em aquisições

El País  (eSP)

Última tentativa de pacto na 
esquerda tem ajuda de Garzón
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Dólar cai e Bovespa tem leve alta em dia de liquidez baixa
Após chegar a superar os R$ 4,06 no início da tarde de sexta-feira, o dólar perdeu força 
no Brasil e terminou a jornada em queda ante o real. Alguns investidores usaram o 
detalhamento dos cortes do Orçamento do governo para 2016, que saiu à tarde, como 
motivo para a venda de moeda, embora os operadores deixassem claro a desconfiança 
em relação às medidas. Como o ambiente era de liquidez reduzida, o movimento acabou 
influenciando as cotações mais do que o normal. O resultado foi a queda de 0,73% do dó-
lar à vista, aos R$ 4,0198. A Bovespa terminou o dia com ganho de 0,16%, aos 41.543,40 
pontos. Na semana, a bolsa brasileira teve variação positiva de 4,36%, a maior desde a 
semana encerrada em 29 de janeiro (+6,24%). No ano, porém, a Bovespa acumula perdas 
de 4,17%. No exterior, os investidores demonstraram uma certa cautela, contrapondo 
dados positivos de inflação nos EUA à piora na confiança do consumidor na zona do euro. 
Num ambiente em que o petróleo dava continuidade ao movimento de queda, as bolsas 
de Nova York operaram em sentidos divergentes, enquanto na Europa as perdas foram 
generalizadas. No fim, Dow Jones cedeu 0,13%, S&P 500 indicou estabilidade e Nasdaq 
subiu 0,38%. Na renda fixa brasileira, as taxas dos contratos futuros de juros cederam. A 
taxa para janeiro de 2017, por exemplo, ficou em 14,22%, ante 14,32% da quinta-feira.

MERCADO FINANCEIRO

Recessão leva empresas a buscar oportunidades fora
A crise tem acelerado os planos de expansão de empresas brasileiras no 
exterior. Com o real desvalorizado, muitas companhias buscam ampliar 
as exportações. Boa parte também tem arriscado abrir subsidiárias em 
outros países. O fluxo maior é para os Estados Unidos. As consultas para 
investir no país saltaram 70% no ano passado, para 7,6 mil, de acordo 
com a Câmara Americana de Comércio (Amcham). O mesmo movimen-
to, um pouco mais contido, foi observado para o Reino Unido. No mesmo 
período, houve acréscimo de 30% em consultas para investir na região, segundo a agência 
britânica de comércio e investimentos (UKTI). A mineradora Magnesita, produtora de materiais 
refratários, está se preparando para transferir sua sede para Londres. Os dois principais bancos 
privados brasileiros (Itaú e Bradesco) também mudaram para a capital inglesa as sedes de suas 
operações europeias - anteriormente em Lisboa e Luxemburo, respectivamente.

Brasileiros se destacam no ‘Vale do Silício’ britânico 
Quando decidiu ir para Inglaterra, há dez anos, o carioca Henrique Olifiers foi trabalhar em uma 
empresa de jogos. Hoje, Olifiers comanda uma bem sucedida desenvolvedora de games e faz 
parte de uma geração de empreendedores da chamada “indústria criativa”, alvo de interesse 
do governo do Reino Unido. A empresa tem sede na chamada Tech City, que tem a ambição de 
ser um “Vale do Silício”. O governo federal levou para o Reino Unido, no início do mês, um grupo 
de empreendedores brasileiros do Programa InovAtiva. Dois projetos chamaram a atenção do 
empresário Andrew Humphries, que ajuda o governo britânico a selecionar talentos.

BTG vende controle do BSI, da Suíça, por US$ 1,34 bilhão
O BTG Pactual fechou um acordo para vender o banco BSI, da Suíça, ao também suíço 
EFG International, por 1,33 bilhão de francos suíços (US$ 1,34 bilhão). Segundo o EFG, o 
BTG terá uma participação de 20% no banco que será criado a partir da combinação das 
operações do EFG e do BSI. A nova instituição, que será um dos maiores bancos privados da 
Suíça, pretende agora levantar 750 milhões de francos suíços em capital.

Déficit da Previdência nos Estados e 
municípios supera R$ 2,4 trilhões
Estudo do Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) revelado pelo jornal O Globo 
aponta que o déficit dos chamados regimes 
próprios de Previdência, mantidos por governos 
estaduais e prefeituras municipais, atingiu R$ 
2,4 trilhões em 2014 - o equivalente a 43,9% do 
PIB. Com a inclusão da União na conta, o rombo 
chega a R$ 3,6 trilhões, ou 65,8% do PIB. Em 
13 Estados, incluindo São Paulo, Rio Grande 
do Sul e Minas Gerais, a despesa corrente com 
o pagamento de aposentadorias e pensões já 
representa o dobro da arrecadação anual.
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1,27%
1,24%
1,18%

0,1681%
1,0396%

  0,16%; vol. R$ 4,334 bi
0,615%

 0,1373/0,13743
 0,13737/0,13788

0,68%
14,13%

R$ 4,0190/R$ 4,0198
R$ 3,9700/R$ 4,1730
R$ 4,3800/R$ 4,6830
R$ 4,0967/R$ 4,1967

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - janeiro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/fev.

IPC-FIPE - 2ª Quad./fevereiro

TR pré (18/02)

TBF (18/02)

Ibovespa (19/02)

Poupança Nova (22/02)

CDB pré 31 dias (19/02)

CDB pré 60 dias (19/02)

CDI acumulado mês (19/02)

CDI anualizado (19/02)

Dólar Comercial (19/02)

Dólar Turismo (19/02)

Euro Turismo (19/02)

Dólar Papel SP (19/02)

Correios entram na telefonia móvel
A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT) 
está prestes a entrar em um segmento de negócios 
totalmente novo: o de telefonia móvel. Em 17 de 
março, a estatal receberá propostas de parceria de 
operadoras de telecomunicações, o que vai permitir 
que ela se torne uma operadora virtual. Por meio do 
acordo, os Correios poderão vender chips de celular 
e planos de voz e dados, com a possibilidade de criar 
uma nova fonte de receita para a companhia, que 
fechou 2015 com prejuízo estimado em R$ 900 mi-
lhões. “O negócio de correspondências diminui a cada 
momento”, diz o presidente dos Correios, Giovanni 
Correa Queiroz. “Precisamos ampliar nosso leque de 
serviços ao cidadão ou vamos desaparecer.”
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INTERNACIONAL

‘Queremos 2% do PIB para Forças Armadas’, diz Aldo Rebelo
Apesar da crise econômica, o ministro da Defesa, Aldo Rebelo, diz que as Forças Armadas 
precisam de verba carimbada do Orçamento, como ocorre com Saúde e Educação. Ele quer 
2% do PIB para que os projetos estratégicos de defesa do País não fiquem sujeitos à disponi-
bilidade de recursos. Hoje esse porcentual é de 1,4% do PIB. “Queremos uma porcentagem 
do PIB da ordem de 2% destinada obrigatoriamente para a Forças Armadas, como acontece 
em países que consideram a agenda de defesa uma coisa importante e séria”, afirmou.

Delcídio afirma que vai evitar o ‘revanchismo’
O senador Delcídio Amaral (PT-MS) disse a interlocutores, 
no fim de semana, que não fará acordo de delação premiada 
com o Ministério Público. Solto na sexta-feira por decisão do 
ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Teori Zavascki, 
que revogou sua prisão preventiva, Delcídio destacou que só 
pretende se defender na Justiça e no Conselho de Ética do 
Senado. “Vou reescrever minha história sem revanchismo”, 
afirmou o senador a amigos. Delcídio era líder do governo até o dia 25 de novembro, quan-
do foi preso sob a acusação de tentar obstruir as investigações da Operação Lava Jato. 
“Quero virar essa página”, insistiu ele. Nem mesmo a expulsão do PT, tida como certa, e as 
restrições impostas por Teori - como a obrigatoriedade de ficar em prisão domiciliar à noite 
e nos dias de folga - desanimam Delcídio. Ele fará de tudo para manter o mandato. Como 
senador, Delcídio tem foro privilegiado e seu processo penal tramita no Supremo.

Dilma pede rejeição de recurso pró-impeachment
A presidente Dilma Rousseff pediu ao Supremo Tribunal Federal (STF) a rejeição do recur-
so apresentado pela Câmara dos Deputados que questiona trechos da decisão da Corte 
sobre o rito a ser obedecido no processo de impeachment. Encaminhado pela Advoca-
cia-Geral da União (AGU), que é responsável pela defesa da petista, a manifestação tem 
como um dos eixos centrais o argumento de que o embargo de declaração, apresentado 
pela Câmara, ocorreu antes da divulgação do acórdão do julgamento sobre o processo de 
impedimento da presidente, realizado em dezembro de 2015.

Série de atentados na Síria 
deixa ao menos 146 mortos 
Uma série de atentados terroristas deixou 
ao menos 146 mortos e mais de 200 
feridos, ontem, na Síria, segundo a ONG 
Observatório Sírio de Direitos Humanos 
(OSDH), que monitora o conflito no país. 
Na capital Damasco, múltiplas explosões 
em um bairro ao sul da cidade deixaram 
pelo menos 87 mortos e 180 feridos. 
Além disso, ao menos 59 pessoas - dentre 
as quais 39 civis - morreram e dezenas 
ficaram feridas em um duplo atentado 
com dois carros-bomba no centro da 
importante cidade de Homs.

Partido de Cameron se divide 
sobre saída da União Europeia
Recém-iniciada, a campanha para o plebis-
cito sobre a permanência do Reino Unido na 
União Europeia rachou ontem o Partido Con-
servador, que sustenta o governo de David 
Cameron. Contrariando o primeiro-ministro, 
que na sexta-feira anunciou apoio ao “sim”, 
pela integração, o prefeito de Londres, Boris 
Johnson, anunciou sua adesão ao “não” ao 
bloco europeu. Ministros também estão 
divididos, aumentando o suspense sobre a 
consulta popular de 23 de junho. Johnson 
é cotado para o cargo de primeiro-ministro 
caso se confirme a saída do bloco.
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Compra de móveis para tríplex e 
sítio foi fechada na sede da OAS
As compras de móveis de cozinha planejados 
da Kitchens, para o tríplex no Guarujá e o sítio 
em Atibaia frequentado pelo ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, foram fechadas na sede da 
OAS em São Paulo, informa o jornal O Globo. 
Os negócios foram feitos pelo ex-executivo da 
empreiteira Paulo Gordilho. Em depoimento 
à Lava Jato, Rodrigo Silva, ex-funcionário da 
Kitchens, disse que a compra ocorreu em março 
de 2014 e que Gordilho pediu a Silva que fosse 
retirar o dinheiro do sinal na sede da OAS. A ideia 
não foi aceita pela loja e Gordilho foi ao local 
com uma mala contendo cerca de R$ 200 mil.

DESTAQUES DA IMPRENSA

POLÍTICA

Apuração indica derrota de Evo em 
referendo sobre reeleição na Bolívia
Os resultados parciais divulgados na madrugada de 
hoje indicavam a derrota do presidente da Bolívia, 
Evo Morales, no referendo para alterar a Consti-
tuição e permitir sua candidatura a uma terceira 
reeleição. Com 22% dos votos apurados, a opção 
“não” vencia o “sim” por 67% a 33%. A contagem 
inicial era lenta, especialmente em zonas rurais, nas 
quais Morales tem mais apoio. A opção “não” tam-
bém levava vantagem em levantamentos não oficiais 
nos principais canais de televisão. A rede ATB disse 
que a opção contra a reforma tinha 52,3% dos votos, 
enquanto a opção a favor contava com 47,7%. A mar-
gem de erro era de 2% para mais ou para menos. 

Partidos não se organizam em cidades
Além de provocar pânico em candidatos que 
disputarão as eleições para prefeito, uma resolução 
da Justiça Eleitoral colocou em evidência a 
precariedade da organização dos partidos nos 
municípios. Mesmo após 30 anos de democracia, 
nenhuma legenda, com exceção do PT, está 
organizada de maneira formal e permanente em 
mais da metade das cidades do País. O TSE indicou 
que os partidos só poderiam lançar candidatos 
a prefeito em locais onde possuem diretórios 
estabelecidos. O PSDB atinge essa condição em 
31% dos 5.570 municípios brasileiros, enquanto o 
PMDB está presente em 49% das cidades.

As informações mais relevantes do 
agronegócio, diariamente no seu e-mail

Solicite uma demonstração e receba as newsletters 
sobre os mercados de boi e soja & milho

Grande São Paulo: (11) 3856-3500
Outras localidades: 0800 011 3000www.ae.com.br/faleconosco
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Lugano reestreia e São Paulo volta a vencer
A reestreia do zagueiro Diego Lugano no São Paulo, após dez anos 
da sua primeira passagem pelo clube, terminou em vitória por 1 a 0 
contra o Rio Claro, diante de 7.066 torcedores, no Pacaembu, pelo 
Campeonato Paulista. O uruguaio teve atuação discreta, mas mos-
trou que já é o líder do grupo. O gol foi de Rodrigo Caio, aos 5 minutos 
do segundo tempo. Já o Corinthians empatou com a Ferroviária, em 
Araraquara, por 2 a 2, e perdeu os 100% de aproveitamento no tor-
neio. Juninho abriu o placar para o time do interior aos 28 do primeiro 
tempo. Lucca empatou aos 5 do segundo, mas Juninho colocou novamente a Ferroviária 
em vantagem aos 13. O empate só saiu aos 37, com Giovanni Augusto.

Falhas criam mercado paralelo de Bilhete Único
Problemas nos pontos eletrônicos de recarga de Bilhete Único 
em terminais de ônibus e estações do metrô e da CPTM, em 
São Paulo, fazem o passageiro viajar de graça por falta de troco, 
perder dinheiro nas máquinas novas e ficar até uma hora em 
filas, estimulando o mercado paralelo de venda de bilhetes para 
quem não quer enfrentá-las. Ambulantes abordam usuários 
nas bilheterias das Estações Barra Funda, República e Sé do 

Metrô e cobram R$ 4,00 de quem quiser passar pela catraca na hora. O valor é R$ 0,20 maior 
do que a tarifa comum. “Vale a pena para não ficar esperando”, disse um usuário do cartão 
“emprestado” pelo vendedor. A prática irregular ganhou força com as longas filas provocadas 
pela suspensão da venda de créditos do bilhete, em dezembro, pela Rede Ponto Certo.
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Seleção dá sorte na Copa América
Dunga deu sorte ao Brasil na definição dos grupos 
da Copa América Centenário, que será disputada 
de 3 a 26 de junho nos Estados Unidos. No sorteio 
realizado ontem, em Nova York, com a presença 
do treinador, a seleção brasileira caiu no Grupo B, 
ao lado de Equador, Haiti e Peru, adversários do 
segundo escalão no futebol do continente. O Grupo 
A é o mais equilibrado, com EUA, Colômbia, Costa 
Rica e Paraguai. A Argentina terá pela frente Chile, 
Panamá e Bolívia, no Grupo D.

Brasileiras têm bons resultados
A judoca brasileira Maria Suelen Altheman derru-
bou a campeã mundial, Song Yu, ontem, na final do 
Grand Prix de Düsseldorf, na Alemanha, e faturou 
a medalha de ouro na categoria acima de 78kg. 
Grande promessa da ginástica brasileira, a pequena 
Flávia Saraiva conquistou medalhas de ouro na tra-
ve e no solo na etapa de Baku da Copa do Mundo, no 
Azerbaijão, e ainda levou o bronze nas assimétricas.

dESTAQUES dA IMPREnSA

ANA não quer Cantareira ampliado
O presidente da Agência Nacional de Águas (ANA), Vi-
cente Andreu, afirmou ser contra a inclusão definitiva 
do volume morto na capacidade do Sistema Canta-
reira, defendida pela Sabesp, e que já estuda cancelar 
a autorização que permitiu o uso emergencial da 
reserva profunda entre 2014 e 2015. O presidente da 
Sabesp, Jerson Kelman, afirmou anteontem que o 
volume morto deve ser incorporado definitivamente 
ao sistema, que seria ampliado em 29,3%.

Epidemia de dengue vira rotina
A epidemia da dengue virou rotina em 24 dos 96 
distritos da capital paulista, segundo a Folha de 
S.Paulo. Locais como Brasilândia, Raposo Tavares 
e Rio Pequeno apresentam, há dois anos, índices 
superiores aos 300 casos por 100 mil habitantes 
- o limite a partir do qual a incidência passa a ser 
encarada como epidemia. Em 2016, a situação 
certamente se repetirá. Na Brasilândia, foram 3,6 
mil casos por 100 mil em 2015. 

ESPORTES

Projeto libera prédio em estação de metrô em SP
As estações de trem e metrô e os terminais de ônibus da cidade de São Paulo poderão 
receber grandes prédios residenciais e comerciais, como shoppings, faculdades e hospitais. O 
novo texto do projeto da Lei de Zoneamento, publicado pela Câmara Municipal anteontem no 
Diário Oficial da Cidade, permite novas construções nesses locais com área até quatro vezes 
maior do que a do terreno. O projeto volta a ser discutido amanhã no Legislativo. A liberação 
vale tanto para as áreas operacionais, ou seja, sobre as estações e terminais já construídos, 
como para as áreas que ainda estão ociosas. Segundo o vereador Paulo Frange (PTB), relator 
do projeto, a medida foi inspirada em um modelo adotado na Espanha.

Em Brasília, Flamengo vence o Fluminense por 2 a 1
Em um partida nervosa, com três expulsões, o Flamengo foi superior durante quase o jogo 
todo e bateu o Fluminense por 2 a 1, no Mané Garrincha, em Brasília, pelo Campeonato Ca-
rioca. A equipe do técnico Muricy Ramalho só não escapou de sofrer um pouco de pressão 
nos minutos finais depois da expulsão do zagueiro Wallace. As equipes atuavam com dez 
jogadores desde o começo do segundo tempo, quando Cuellár e Marcos Júnior se desen-
tenderam e foram expulsos pelo árbitro Bruno Arleu de Araújo. Os gols foram de William 
Arão e Guerrero, para o Flamengo, e Henrique, para o Fluminense. No segundo tempo, uma 
mulher invadiu o gramado com uma faixa de protesto contra a presidente Dilma Rousseff.
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